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PARECER SOBRE UTILIZAÇÃO DE IMAGEM DE SATÉLITE PARA PROSPEÇÃO

DE ÓLEO NO MUNICíPIO DE PEND~NCIA RN.

A pedido da PETROBRÁS foi realizado dos dias 4 a 6 de De-

zembro de 1984 uma visita aos campos de óleo da Bacia Poti-

guar (Município de Pendência) para fins de se avaliar a po~

sibilidade de utilização das imagens de satélite para car-a cte

rização de zonas anómalas.

Na parte do solo, o roteiro metodológico constitui-se na

descrição de solo e coleta de amostras ao longo da "Estrada

do ôleo" para posteriores análises de laboratório, isto em á

reas anômalas e não anómalas.

RESULTADOS:

A formação JANDAIRA dá orlgem a VERTISSOLOS GRUMOSSÓLI-

COS CARBONATICOS, solos de cor bruno escura, de textura pes~

da, percorridos por fendas extensas e profundas, sendo nota-

dos bastante blocos de caicário em dissolução, mesmo na su-

perfície (MAG 1, MAG 3). Apresentam reações neutra à alcali

na com altos teores de Cálcio trocável. Em VERTISSOLOS mais

claros os teores de Magnésio tornam-se malS significantes

(FP 2). Apesar da cor escura dos solos as taxas de matéria

organlca são médias à baixas.

Sobre a formação AÇU ocorrem PODZÓLICOS VERMELHOS LATOSSO

LICOS EUTRÓFICOS CASCALHENTOS de textura média (MAG 1/1; MAG



..

1/2). são solos de reações ligeiramente ácida, com teores de

Cálcio e Magnésio baixos elevando-se em profundidade e taxas

de matéria Dgânica baixas.

Sobre a formação BARREIRAS desenvolve m-se LATOSSOLOSDIS

TR~EICOS e ÁLICOS caracterizados por uma textura arenosa,aci

dez furtE., teores muito baixos em base: , presença de
."

alumí

n i.o trocável e taxàs regulares em matéria orgânica.~ .

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

1. Observou-se uma relação estreita entre a natureza dos a

floramentos geológicos e os solos derivados.

2. A interpretação dos dados analíticos disponível não de

monstrou características específicas ligadas a presença

ou não de óleo em profundidades.

3. Houve discrepências frequentes entre as observações de

campo (principalmente a respeito dos limites das unidades

geológicas) e as indicações dos documentos cartográficos

existentes.

4. A utilização das lmagens de satélites como ferramenta p~

ra prospeção de óleo na Bacia Potiguar nos parece bastan

te viável:

a. para atualização e definição final do quadro natural

nos seus aspectos geológicos, .edafológicos e florísti



cos incluindo a caracterização gráfica dos eventos tendo fa

cilitado a acumulação de ôleo (fraturas, falhas).

b. a determinação dos padrões C 12 / C 13 (matéria - .organlca

do solo e plantas) deveria resultar numa caracterização

("sinal") radiométrica e com transcrição cartográfica p~

ra áreas anômalas e não anômalas, gerando finalmente uma

metodologia de prospeção de ôelo baseada numa classifica

ção digital adequada à partir dos dados de satélites

(LANDSAT5 e SPOT) .

Gilles R. Riché

(Conv~nio EMBRAPA/ORSTOM - FRANÇA)

Anexo: Dados analíticos dos solos coletados
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